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APRESENTAÇÃO 

Nicea Quintino Amauro1 

 

Luciana de Oliveira Dias2 

 

Paulo Vinicius Baptista da Silva3 

 

Apresentamos o novo número da Revista da ABPN, Associação Brasileira de 

Pesquisadores/as Negros/as, que pauta suas produções pela qualidade das publicações que 

têm como foco a promoção dos Direitos Humanos da população negra na América Latina 

e Caribe. Os textos aqui apresentados nesta vigésima quarta edição contemplam as áreas 

de história, educação, literatura, química e artes em suas diferentes abordagens e múltiplas 

inter-relações. E tem uma contribuição mais ampliada para as áreas de ensino e de 

educação superior, visto que é composta pelo Dossiê Temático “Racismo, Saúde Mental 

e Território: desafio político e epistemológico na clínica ampliada”. 

Este número é lançado em um momento no qual se acentuam os desafios para a 

agenda da igualdade racial e luta antirracista, especialmente pelas políticas sociais 

restritivas impostas pelo Governo Federal. Neste período, a primeira direção composta 

integralmente por mulheres, galgou alguns marcos históricos que consolidam as ações da 

associação em todo país, em especial instaurada realizando os cinco congressos regionais 

onde reunimos: na região Sul (350 pesquisadores/as), na região Nordeste (450 

pesquisadores/as); na região centro oeste (200 pesquisadores/as); na região Norte (150 

pesquisadores/as) e na região sudeste (300 pesquisadores/as) o que denota a extensão e 

comprometimento da ABPN. Outro sim, também nos empenhamos na organização do X 

                                                           
1 Professora Adjunta, nível 3, da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), lotada no Instituto de 

Química, aonde é coordenadora de área do sub-projeto interdisciplinar do campus Santa Mônica sobre 

educação para as relações étnico-racial e orientadora no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências 

e Matemática (PPGECM) e do Programa de Pós-graduação em Química da Universidade Federal de 

Uberlândia (PPQUI). Editora da Revista da ABPN.  
2 Professora Adjunta da Educação Intercultural e do Mestrado Interdisciplinar em Direitos Humanos da 

Universidade Federal de Goiás (UFG.) Coordenadora do Coletivo Rosa Parks: Estudos e Pesquisas sobre 

Raça, Etnia, Gênero, Sexualidade e Interseccionalidades. Membro do Comitê Editorial da Revista da 

ABPN. 
3 Bolsista produtividade 2 do CNPQ, atua no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE-UFPR) e 

Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB-UFPR). Membro do Comitê Editorial da Revista da ABPN. 
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Congresso Nacional de Pesquisadores/as Negros/as, a ser realizado entre os dias 12 e 17 

de outubro de 2018.  

Importante destacar, que na cultura machista, racista e patriarcal, a violência  vem 

sendo historicamente utilizada como forma de punir as mulheres, sobretudo as mulheres 

negras que buscam vivenciar livremente suas escolhas e autonomia, seja na esfera privada 

ou pública. Neste contexto, o dossiê Dossiê Temático “Racismo, Saúde Mental e 

Território: desafio político e epistemológico na clínica ampliada” apresenta em 

psicologia, psicologia clínica e relações raciais que focam no sofrimento psíquico 

provocado pelo racismo aos 100 milhões de pessoas de ascendência africana. 

A Revista da ABPN, partícipe no processo de consolidação do ativismo negro na 

ciência brasileira, parabeniza a todas/os envolvidas/os nestas tão importantes ações. E 

salienta que, principais legislações em saúde, desenvolvimento e educação tem a ver com 

as lutas do movimento negro brasileiro.  

E agradece aos/às colaboradores/as – pareceristas, autores/as, tradutores/as, 

editores/as, Conselho Editorial, Conselho Consultivo, Diretoria e demais membros da 

equipe e parcerias – que possibilitaram a publicação deste número, e que tornaram factível 

sua continuidade. A partir da consideração de todos esses esforços, convidamos as leitoras 

e os leitores a navegar conosco nesse fervilhar de ideias. E, assim, colaborarem com o 

fortalecimento das frentes de luta contra a intercorrência racial e contra todas as práticas 

de discriminação. 

Modupé! 


